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A região Sudeste, com 924,9 mil km2 (10,87% da area
do Brasil), possui 43,8% da população humana do País. A
agropecuária ocupa 58 milhões de hectares, sendo 74% de
pastagens e 26% destinados i atividade agrícola. Verifica-
se, porem, que ocorre dê f i.ci t regional na dieta humana por
proteína animal, que deveria ser suprido por produção
maior. Devido ao efevado preço das terras, e ã competição
por atividades mais lucrativas, ocorre intensificação .da
produção por unidade de área e de tempo, o que acarreta au
mento do risco de deterioração da qualidade ambiental da
região, que ja possui 70% de sua área produtiva em proces-
so de degradação. A História mostra que civilizações huma-
nas desapareceram devido a: a) falha na manutenção de sis-
temas de produção de alimentos, para suprir demanda cres-
cente das populações urbanas, devido. i degradação dos so-
los e i deitruição das matas protetoras; b) falha no mane-
jo e conservação do ciclo hidrolõgico para atender a deman
da por agua potável, dando ênfase aos desmatamentos e con-=-
sequente alterações de microclima e conservação dos solos;

~ Trabalho realizado no projeto 11.0.95.661-02, do Progra-
ma de Qualidade Ambiental, da EMBRAPA.
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c) falha no saneamento básico (dejetos e águas' servidas),
foco de doenças (LIEBMANN, 1976). Atualmente acrescenta-
se o uso inadequado de insurnos, quetpodera deixar resíduos
químicos e contaminantes microbiolôgicos no solo, na água,
nos dejetos e nos alimentos produzidos, e que afetam a in-
tegridade física dos diferentes componentes da cadeia ali-
mentar.

A intensificaçio dos agroecossi~temas de produçio, se
ja de plantas ou de an í.ma ís çvno enf oq ue imediatista e espe
cializado, leva à degradaçiodos siúemas naturais menos
complexos (por exemplo, o solo) e consequentementedosmais
complexos em que estio inseridos (por exemplo, ecossistemas
regionais), podendo levar ao colapso da capacidade de sus-
tentaçio do ambiente físico, e dos organismos que c.om ele
interagem e dele dependem, corno alertam LIEBMANN (1976),
HALLER (1980), CAPRA (1987), RUELLAN & TARGULIAN (1992).

Considerando o solo corno alicerce de ecossistemas mais
complexos, surge a preocupaçio pela manutençio de uma vida
edáfica diversificada e ativa, como chave para a sustenta-
b i lidade e a produtividade (SEIFFERT, 1971; BORGSTROM,
1973; HALLER. 1976; PRIMAVESI, 1980). Eo seu manej o atra
ves do retorno de material orgânico e sugerido por muitos
autores (PRlMAVESI & COVOLO. 1968; PRlMAVESI, 1980; LACKI,
1988) .

SANTOS & WHITFORD (1981). realizando estudos com mi-
croartrôpodes, importantes na decomposição de materiais or
gânicos e na ciclagemde nutrientes, verificaram serem
eles bastante sensíveis à presença de agroquímicos. e que
sua atividade. quando ocorre sobre material orgânico enter
rado, e pouco dependente aas variações climáticas na su,-
perfície. Des-ta forma, a atividade de microartrôpodes na
decomposiçio de material orgânico enterrado poderia ser
considerado um indicador biologico de sustentabilidade de
agroecossistemas, no aspecto ecolôgico.

O presente estudo tem por objetivo avaliar um possí-
vel impacto negativo do manejo intensivo' de pastagens, com
ti entrada de quantidades elevadas de insurnos e de dejetos
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,animais com resíduos químicos, sobre o solo, atraves do
'monitoramento da decomposição de material orgânico enterra
do superficialmente, realizado preferencialmente por micro
'arü·õpodes.

MATERI AL E MÉTOOOS

Os experimentos foram realizados em Latossolo Verme-
lho-Amarelo (LV) varo Canchim, na área da.EMBRAPA/CPPSE --
Centro de P~squisa de Pecuária do Sudeste, Fazenda Can-
chim, em são Carlos-SP, Brasil, com clima tropical de alti
tude , 856 m de altitude, e coordenadas 2l057'S de latitude'
e 47050'W de longitude.

Foram selecionadas 4 áreas: com tobiatã (Panieum ma-
xLmum) de 8 anos de idade com (área 1, lotação de 10 UA/ha
no verão) e sem (irea 2) manejo intensivo iniciado há 3
anos, e com braquiária (Bhaehiania deeumbe~) de 19 anos
de idade com (área 3, lotação de 5 UA/ha no verão) e sem
(área 4, lotação de 0,7 UA/ha) manejo intensivo iniciado
há 2 anos. A área 1 apresentou inicialmente baixa cobertu-
ra de solo, com as touceiras de tobiatã espaçadas e rebai-
xadas, que se foi tornando completa com o crescimento exu-
berante das planta~. A área 4 apresentou o solo com a co-
bertura vegetal permanentemente deficiente. A ãrea 2, com
invasão de braquiãria e de grama-batatais entre as toucei-
ras de tobiatã, e a área 3, com braquiâria exuberante, apre
sentaram solo permanentemente coberto. -

A granulometria, determinada pelo metodo da pipeta,
descrita em KIEHL (1979), da camada de 0-20 cm de profundi
dade e as características químicas dos solos, determinadas
segundo procedimento descritos em VAN RAIJ et aI. (1987),
da camada'de 0-5 cm em que foi enterrado o material orgâni
co, foram fornecidas pelo Laboratório de Solos do CPPSE
(Tabela 1). Os dados climáticos, foram coletados na Esta-
ção Meteorolõgica do CPPSE (Tabela 2). Os dados parciais
de balanço hídrico se calcularam segundo processo de PEN-
MAN descrito em OMETTO (1981). O conteúdo gravimetrico de
água das amostras de terra agregadas aos saquinhos de ny-
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10n por ocasião da coleta foi anotado (Tabela 3).

Tabela 1. Características qu~m~cás da camada de 0-5 cm do
solo, e granu10metria da camada de 0-20 cm, das
4 areas estudadas.

Características
1

Ã R E A S
2 3 4

pH-CaC12
Mat. orgânica, g.dm-3

p-resina, mg.dm-3

+ 3K , mmo1c.dm-
2+ 1 3Ca , mmo c.dm-
2+ 3Mg , nnno1c.dm-

+ 3+ -3H +Al , mmo1c.dm
A13+, mmo1c·dm-3

CTC. nnno1c.dm-3

S, mmo1c.dm-3

V, 70

m, %

Argila. g.kg-1

Si1te, g.kg-1

Areia, g.kg-1

5,4
34,0

182,0
3,9

37,0
11,0

31,0
0,0

83,0
52,0
63, O

0,0

230,0
90,0

680,0

4,7
12,0
2,0
0,2
8,0
3,0

26,0
1,2

37,0
ll,O
30,0
10,0

230,0
90,0

680:0

4,8
40,0
21,0

3,0
22,0

8,0
50,0

1,4
83,0
33,0
40,0
4,0

310,0
70,0

620,0

4,4
29,0

3,0
0,3
i i ,O

7,0
50,0

1,4
68,0
18,0
26,0

7,0
310,0

,
70,0

620,0

M~O. - mat é ria orgânica - 1.724C; P-resina - fósforo extraí
do por-resina; CTC - valor T ou soma de cãtions; S - soma
d: ~ases; V - saturação por bases; m - saturação por a1u-
m~n~o.

------ ~~'<AW"
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Tabela 2. Dados meteoro1õgicos no CPPSE, no ano de 1995.

Jun. Jul. Ago. Set. Out. Nov.

Temp. - ; (OC) 24,3 24,7 27,6 29,3 27,7 26,3max~ma
Temp. mínima (oC) 12,9 14,2 13,7 14,4 16,0 15,6
Chuvas (mm) 17,0 38,0 9,0 10,0 131,0 93,0

,

Deficit hf dr, (mm) 45,0 47,0 96,0 144,0 86,0 42,0
Armaz. agua (rum) 32,0 24,0 11,0 3,0 33,0 :35,0

Armaz. água = armazenamento de água no solo calculado atra
ves de balanço hídrico climático, considerando uma CAD (ca
pacidade de armazenamento de água disponível de 100 rmn no
perfil de solo de 100 cm).

;t

Tabela 3. Conteúdo gravimetrico de água (7.) das amostras
~! de terra agregadas aos saquinhos de ny10n (me-
r. dias de 10 repetições) . Secagem a 600c.
f,

Ji,
Áreas Jul. Set. Out. Nov.~~ Jun. Ago.

r

~ 13,6 8,2 5,4 6,01 0,9 9,7
~ 2 13,1 7,6 0,7 5,4 8,5 4,4
'T

.' 3 14,2 10,2 1,0 6,8 9,9 6,6,
4 11,7 11,2 1,2 6,0 6,0 4,4r.

f:,.
O material orgânico ~tilizado foi um feno passado de

C04SI:-cro88 (CyYlOdOYl dauy.e.Ort), a fim de tornar compará-
veis os resultados entre as areas e as epocas de amostra--
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gemo Sua composição bromato1ogica, determinada no Laborato
rio de Nutrição Animal, pelo metodo de VAN SOEST (para fi~
bra, celulose, Lí gn i.na) e de TILL'EY & TERRY (para digest i+
b i li.dade in vitro), descritos por SILVA (1981), foi 96,8%
de matéria orgânica; 3,27. de cinzas; relação C/N de 47,9;
83,97. de fibra detergente neutro; 7,3% de proteína bruta;
34,5% de celulose; 29,6% de hemicélulose; 17,7% de ligni-
na; 2,97. de tanino e 28,3% de digesti.bí. lidade in vitro.
Deste material orgânico foram acondicionados 10 g de mate-
ria seca em saquinhos de tela de ny10n (litter bag) com ma
lha de 1 mm de abe r.tura, e dimensões de O ,2ô x 0,20 m, con
forme descrito em SANTOS & WHITFORD (1981). -

Em cada uma das quatro ãreas foi enterrada, a 5 cm de
profundidade no dia 23/05/95, uma bate'ria de 12 saquinhos
com 10 repetições para a determinação da taxa cumulativa
de decomposição durante um ano, e mais um saquinho por re-
petição para a determinação da taxa mensal de decomposição
do material orgânico. Mensalmente foram desenterrados 10
saquinhos da serie anual, mais 10 saquinhos da serie men-
sal, estes repostos por amostras frescas do estoque ~n~-
cial de material orgânico. Tambem foram coletadas amostras
de terra agregada aos saquinhos, que foram passadas por pe
neira com ttla1hade 2 mnt para retirat as"raízes. Após are-=-
tirada das amostras de coast-cross dos saquinhos e a elimi
nação das raízes, ° material foi pesado, seco em estufa
com circulação forçada de ar a 60°C ate peso constante, pe
sado, passado para estufa a 105°C durante 14 horas e es~
friado em dessecador durante 2 horas antes da pesagem. A
seguir ficou em mufla, durante 8 horas, a 6000C, para a de
terminação inorgânj.ca do conteudo de cada litter bago As
amostras de terra passaram pelo mesmo processo. A taxa de
decomposição estimada da materia orgânicà foi determinada
segundo equação de SANTOS & WHITFORD (1981):

TD - lOO~I + f (IF-II) + IF-W~/ZI, onde:
TD - taxa de decomposição estimada a partir da perda .de

conteudo orgânico, em porcentagem; ,
ZI - conteúdo orgânico medio da amostra inicial de LO g de
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materia seca, em grama;
fator de correção medio para cada solo, obtido a par-

- tir da.razão entre a fração org~nica e a fração inor-
gânica da amostra de terra;
conteúdo inorgânico final de cada amo stra , em grama;

= conteúdo inorg~nico medio da amostra inicial de 10 g
de matéria seca, em grama;
peso seco final de cada amostra, em grama.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os resultados de 6 meses mostram que, de uma mane1ra

geral, não ócorremdiferenças significativas entre os efei
tos dos tipos demanejci sobre a taxa estimada de decomposT
ção de matéria orgânica enterrada na camada superficial do
solo. Ocorre menor atividade nos meses mais secos nas amos
tragens mensais, e que leva a uma redução sensível na taxa
de decomposição cumulativa (Tabela 4).

Pode ser verificada uma tendência de redução na dife-
rença entre as taxas acumuladas medias de decomposição en-
tre os diferentes manejos com a entrada da primavera (a am
plitude dos valores reduziu-se de 9,6 em junho para 4,7 em
novembro). Chama á átenção o comportamento da área 4 em re
lação ã 1, quanto ã perda acumulada de materia orgânica:-
com manejos bem diferentes, talvez com influência maior
da temperatura do solo na area 4, menos protegida pela ve-
getação. Os dados tambem sugerem maior sensibilidade desta
técnica de avaliação da perda de materia orgânicaem litter
bags no outono, talvez devido ã menor ação da temperatura
e da água disponível. As taxas de decomposição acumulada
para 6 meses estão coerentes com os dados de SANTOS & WHIT
FORD (1981) que também utilizou material vegetal seco (se~
nescente), em torno de 60%, em condiç~es de déficit hídri-
co climatico. Este valor jã e alcançado em 2 meses com uti
lização de material verde, mais degradâve 1, no verão (CAR::'
VALHO et aI., 1995).
CONCLUSOES

O manejo intensivo dl' pastagens não foi prejudicial



Tabela 4. Taxa de decomposição estimada (i.) mensal e acumulada do material
orgânico nas 4 áreas com e sem manejo intensivo (medias de 10
amostras) .

r;~'\,

j,

Mês l;TObiatã
Com Sem

Braquiária
Com Sem

Jtmho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro

33,2 a
32,9 a
22,.1ab
11,6 a
34,5 a
37;2 a

CV (i.)

Mensal
30,6 a
32,4 a
20,2 b
14,6 a
30,9 a
34,5 a

23,6 b
33,4 a
14,2 c
12,0 a
30,8 a
34,6 a

26,2 b
31,8 a
25,9 a
12,4 a
32,4.a
32,1 a

14,1
17,6
21,5
39,9
17,6
13,5

4,2
6,1
4,6
6,1
6,0
4,9-----------------------------------------------------------------------~---

Junho
Julho
Agosto
Setembro
Outubro
Novembro

33,2 a
46,,9 a
48,3 a
48,7 a
56,0 a
60,6 a

30,6 a
41,0 a
43,1 a
44,3 a
53,4 a
58,7 a

Acumulada
23,6 b
39,8 a
44,3 a
45,2 a·
50,9 a
60,3 a

26,2 b
40,1 a
47,7 a
50,3 a
54,7 a
63,1 a

14,1
21,7
11,8
11,6
i2,3
10,5

4,2
9,5
5,7
5,7
7,0
6,7

Médias seguidas da mesma letra, dentro do mesmo mês (na linha), não dife-
rem entre si ao nível de Si. de probabilidade. CV = coeficiente de varia-
ção (7.); l; = diferença mínima si.gni f i cati.vapelo teste de Tukey.
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à atividade de decornp os í.ç ao de ma t er i ar orgéill.LCU,m ..,-~~~_

ria ã reciclagem de nutrientes. A taxa de decomposição de
material orgânico com elevado teor de fibra, no período de

'6 meses, com deficit hídrico elevado, está em torno de
6070.

RESIJIO
Foi monitorada a atividade de microartrõpodes atraves

da taxa de decomposição de material orgânico enterrado su-
perficialmente, em amostragens mensais individuais e cumu-
lativas, durante os meses de junho a novembro de 1995, num
Oxisol (Latossolo Vermelho-Amarelo varo Canchim) coberto
por Pani~um maximum e Bha~hi~a de~umben6 em manejo in-
tensivo e extensivo, na região de são Carlos-SP, Brasil,em
clima tropical de altitude. Não ocorreu diferença signifi-
cativa entre os diferentes manejos sobre a perda mensal
acumulada (60%) de material orgânico, sugerindo não ocor-
rer ainda impacto negativo sobre a reciclagem deste em
áreas de pastejo intensivo, com entrada intensa de agroquí
ml.Cos.
Palavras-chave: Adubação mineral, resíduos quÍmicos, indi-

cador biológico.

Slt'MARY

ORGANIC MATTER DECOMPOSITION BY SOIL HICROSRTHROPOD
ACTIVITY FOR EVALUATION OF ENVIRONMENT IMPACT OF

INTENSlVE PASTURE MANAGEMENT

The microarthropod activitywas monitored through the
monthlyand cumu1ative decomposition of organic material Su
perficia11y burried, in an Oxiso1 (sandy Red-Ye110w Lato-
sol) covered by Pani~um ma~um and Bka~hiania de~umben6
grasses, under intensive and extensivepasture managements.
in são Car1os-SP, Brazi1, influenced by an altitude tropi-
cal climate. The samp1ing was monthly done from June to
November 1995. No significnnt difference occurred bet-
ween the different pasture maoagemeots 00 the month1y and
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cumulative (60%) losses of organic matter, suggesting thaç
there is no negative effect of the intensive management
of pastures, with high input of chemicals, on the organlc
matter recycling processo
Key words: Mineral fertilizer, chemical residues, biolog~

cal indicator.
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